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Asituação econômica do 
Brasil está mais longe da 
vivida pela Argentina do 
que estão apregoando as 
vozes mais exaltadas, que 
teimam em mostrar que a 
hiperinflação argentina é 
só o prelúdio da brasileira. 
Foi, em síntese, esse o prin-
cipal componente da expo-
sição de uma hora e meia 
feita ontem à noite pelo mi-
nistro da Fazenda, Mailson 
da Nóbrega, a uma seleta 
platéia de doze empresá-
rios, em Brasília. 

Um deles, o presidente 
da Gradiente, Eugênio 
Staub, disse que a exposi-
ção do ministro foi muito 
convincente. Mailson a-
companhou seu discurso de 
um conjunto de indicadores 
que apontam que "a situa-
ção do País não é tão ruim 
quanto parece", afirmou 
Staub. "A atual conjuntura 
não justifica essa psicose 
de hiperinflação." 

O ministro mostrou aos 
empresários que o déficit 
público, pelo conceito ope-
racional — exclui os paga-
mentos das dívidas interna 
e externa —, foi, no primei-
ro trimestre deste ano, 
bem menor que o registra-
do no mesmo período do 
ano passado. Para um défi-
cit de 0,13% em relação ao 
Produto Interno Bruto 
(PIB) em 1989 tem-se um 
de 0,39% em 1988. Mailson 
garantiu que o déficit acu-
mulado até o final do ano 
não deverá superar a mar-
ca dos 6% do PIB, pelo con-
ceito operacional. 

"É bastante, mas não é 
explosivo", disse Staub. O 
empresário explicou a este 
jornal que, embora a redu-
ção do déficit seja sempre 
pedida pelo setor empresa. 
rial, "ela não pode ser feita 
de uma só vez". A previsão 
de 6% para 1989 foi con-
siderada "aceitável" por 
Staub. 

"Não tenho procuração 
para falar em nome dos ou-
tros presentes ao encontro, 
mas senti que todos fica-
ram bastante tranqüiliza-
dos com a exposição do 
Mailson", afirmou o presi-
ilente4aGrffidiente. "As ci-
fras indicadas pelo minis-
tro não mostram -  um país a 
caminho da hiperinfla-
ção", disse o presidente do 
grupo Brasmotor (Bras-
temp, Consul e Embraco), 
Miguel Etchenique, à re-
porter Teresa Cristina de 
Paula. 

RESULTADOS 
Mailson expôs que o au-

mento da arrecadação tri-
butária, em junho, foi 21% 
superior à meta que tinha o 
governo;que houve recupe-
ração do nível de ativida-
des industriais e de salá-
rios neste ano; que as con-
tas do Tesouro mostraram 
uma queda nas necessida-
des de financiamento; e 
que as despesas ordinárias 
do governo foram 29% me-
nores no primeiro semestre 
de 1989 em comparação 

Eugênio Stoub 	h 

com o mesmo mês do ano 
anterior. 

Na reunião de anteon-
tem, o documento elabora-
do há pouco menos de um 
mês por empresários para 
ser entregue ao Congresso 
— e que apontava as cau-
sas e as saídas para a infla-
ção — sequer foi comenta-
do no encontro com Mail-
son. "Nos esquecemos 
completamente dele", as-
segurou Staub. 

SEM CONGELAMENTO.. 
De acordo com Staub,—à 

ministro também garantiu 
que não haveria qualquer 
congelamento de preços 
neste ano, antes das elei-
ções presidenciais, e quel) 
pagamento dos juros da 
dívida externa seriam fei, 
tos "sem qualquer sa-
crifício das reservas nacipt  
nais". Ainda sobre as re-
servas, Mailson teria ga f  
rantido que elas subiram 
10% de 19 de julho até ajq 
teontem, por conta da des-
valorização cambial dé 
11,98%. 

Mailson pediu aos wif-
presários que o apoiassem; 
não apostando na hiperiii-
fiação. Não pediu, porém', 
diretamente, que os empre: 
sários evitassem a remar-
cação alucinada dos pre-
ços, como ocorre na hipei-
rinflação. "Ele não pediu 
explicitamente, mas•impli• 
citamente foi esse o apelo 
que ele nos fez", disse 
Staub. — Segundo Etchenique, 
Mailson mencionou uma 
gradativa retkr.00, 
subsídios aos preços e tari-, 
fas públicas. O preço cicl 
aço, segundo explicou oi 
presidente do grupo Bras.' 
motor, seria um dos que so-, 
freriam esse aumento pajé 
corrigir distorções estai)", 
lecidas pelo controle gotrgj! 
namental. Além do aço, et, 
taria na lista de priorida 
des do governo a recupera 
ção dos preços dos deriv 
dos de petróleo e da gasoff; 
na. 

"Nós cobramos do gover«, 
no uma maior transparênJ, 
cia na recuperação desses 
preços", disse Staub. 
reunião, que durou quatro 
horas e terminou às 24h20 1  
foi considerada "muito po-
sitiva" pelo presidente 
Gradiente. "Ele nos mos, 
trou que não era hora de se 
pensar em apertar o botão 
do pânico." 


